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O Dia Mundial da Cooperação no Porto 

Fora uma surpresa para todos os 
presentes o que acabavam de 
ouvir. Naquela noite de Março, 

com a Assembleia Geral Ordinár ia 
'da «Via Norte» em funcionamento, 
um dos associados levantou-se e fa­
lou da ex is tência de um Dia Mun­
dial da Cooperação que se realizava 
todos os anos, ao que lhe parecia, 
em Julho. Não soube explicar con­
cretamente o que isso era, e na sala 
mais n inguém acrescentou fosse o 
que fosse às suas observações. Pro­
pôs também que a Direcção tomasse 
em consideração o assunto em vista 
à possível real ização no Porto, 
quando tal dia chegasse, de uma 
pequena festa comemorativa, na 
qual se deveria procurar interessar 
todas as cooperativas locais, a Nor-
tecoope e a Unicoope. 

Novatos no cooperativismo f icá­
mos assim sabendo mais um ponto 
que desconhecíamos. 

Dias depois, resolvia a Direcção 
cr iar uma comissão especial para 
tratar de tal questão, e, como lhe 
parecia natural, convidou aquele 
mesmo associado para a sua for­
mação. Um pequeno estudo, con-

por L U I Z P A U L I N O 

(da Coop- V ia Norie) 

tactos com mais antigos coopera­
dores, um projecto de possíveis 
real izações, e, dentro de algum 
tempo, estava a comissão autori­
zada a continuar. A Direcção dera 
o seu acordo às propostas apresen­
tadas. 

Depois... foi o que se viu. Cepti­
cismo, dificuldades, negas s is temá­
ticas de bons recintos possíveis para 
a festa e outros quês, foram supe­
rados pela vontade e entusiasmo da 
comissão e de uns tantos associados 
generosamente dedicados à sua coo­
perativa. 

A resolução era inabalável. E m 
úl t imo caso fa r íamos a festa no 
nosso quintal, fosse qual fosse o 
número de pessoas comparecentes. 
Mesmo com meia dúzia, dizíamos, 
com um membro só de cada coope­
rativa, lá estar íamos. O que impor­
tava era lançar a semente à terra. 

E foi mesmo no quintal que a 
fizemos, ou melhor, no quintal e 
amplo rés-do-chão de uma casa em 
construção em terreno contíguo aos 
por nós ocupados. Quanto ao nú­
mero de presentes o resultado foi 

O Dia Mundial 

da Cooperação no Sul 

As Cooperativas Xabreguense, Beato e 

Poço do Bispo, Braço de Prata e Sacave-

nense, ao comemorarem o dia do «Coope­

rativismo Internacional», convidaram os seus 

associados e suas E x . m i s famíl ias, a parti­

cipar nos festejos que levaram a efeito no 

dia 14 de Julho de 1963, na Cooperativa 

de Braço de Prata, com sede na R. Vale 

Formoso de Baixo, 95 a 103. 

Nas dependências de cada uma destas 

Cooperativas, houve às 8 horas da manhã, 

toque de alvorada com içar da bandeira e 

pelas 10 horas, romagem de saudade aos 

cemitér ios locais, prestando homenagem aos 

associados falecidos. 

Pelas 14 horas, reunirem-se todas as 

massas, como uma só famíl ia, na Coopera­

tiva de Braço de Prata, onde apreciaram 

as uti líssimas palestras sobre Cooperativismo, 

realizadas pela Dr. • Luisa Maria Simões Ra­

poso e Prof. Dias Agudo. Seguiram-se fes­

tejos e baile, abrilhantado pelo Conjunto 

Musical «Rebeldes do Ritmo». 

Participaram e colaboraram ainda nas 

comemorações do «Dia Mundial da Coope­

ração a A s s o c i a ç ã o dos I n q u i l i n o s L i s b o n e n -

ses — onde na quinta-feira 1 8 foi realizada 

uma Conferência sobre Inquilinato pelo Dr. 

Roque Laia e uma sessão de cinema em 

colaboração com o Cine Clube Imagem. 


